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Objetivo: refletir sobre as repercussões do isolamento social de pessoas idosas durante a pandemia da COVID-19 à 
luz da Teoria de Wanda Horta. Método: estudo de reflexão teórica, desenvolvido mediante a busca de artigos em 
periódicos e documentos oficiais que tratam sobre a doença, embasados pela Teoria das Necessidades Humanas 
Básicas, de Wanda Horta. Resultados: o estudo refletiu acerca das repercussões psicobiológicas, psicossociais e 
psicoespirituais do isolamento social de pessoas idosas no contexto da pandemia e a atuação dos profissionais de 
Enfermagem. Considerações finais: as repercussões psicobiológicas, psicossociais e psicoespirituais do isolamento 
social na pessoa idosa durante a pandemia podem trazer alterações à sua situação de saúde e interferir em seu 
bem-estar e qualidade de vida. Os profissionais de saúde devem prestar atenção a essas repercussões, para evitar 
o adoecimento e suas complicações no viver do idoso. 

Descritores: Idoso. Pandemias. Cuidados de Enfermagem. Teorias de Enfermagem.

Objective: reflecting on the repercussions of social isolation of elderly people during the COVID-19 pandemic according 
to Wanda Horta’s Theory. Method: theoretical reflection study, developed through the search of articles in periodicals 
and official documents which deal with the disease, based on Wanda Horta’s Theory of Basic Human Needs. Results: 
the study reflected on the psychobiological, psychosocial and psycho-spiritual repercussions of the social isolation of 
elderly people in the context of the pandemic and the performance of nursing professionals. Final considerations: The 
psychobiological, psychosocial and psycho-spiritual repercussions of social isolation on the elderly person during the 
pandemic may bring changes to their health situation and interfere with their well-being and quality of life. Health 
professionals should pay attention to these repercussions, in order to avoid illness and its complications in the life of 
the elderly person.
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Objetivo: reflexionar sobre las repercusiones del aislamiento social de las personas mayores durante la pandemia 
del COVID-19 a la luz de la Teoría de Wanda Horta. Método: estudio de reflexión teórica, desarrollado a través 
de la búsqueda de artículos en publicaciones periódicas y documentos oficiales que tratan de la enfermedad, con 
base en la Teoría de las Necesidades Humanas Básicas de Wanda Horta. Resultados: el estudio reflexionó sobre las 
repercusiones psicobiológicas, psicosociales y psicoespirituales del aislamiento social de las personas mayores en el 
contexto de la pandemia y la actuación de los profesionales de enfermería. Consideraciones finales: las repercusiones 
psicobiológicas, psicosociales y psicoespirituales del aislamiento social en la persona mayor durante la pandemia 
pueden provocar cambios en su situación de salud e interferir en su bienestar y calidad de vida. Los profesionales 
de la salud deben prestar atención a estas repercusiones para evitar la enfermedad y sus complicaciones en la vida 
de la persona mayor.

Descritores: Anciano. Pandemias. Atención de Enfermería. Teorías de Enfermería.

Introdução

A COVID-19, doença causada pelo vírus 

SARS-CoV-2, surgiu no ano de 2019 na cidade 

de Wuhan, na China. Em 2020, essa doença 

atingiu vários países, sendo decretada situação 

de pandemia pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS), e foi orientado que a população 

usasse medidas de proteção, como lavagem das 

mãos, etiqueta da tosse e autoisolamento, para 

controlar a disseminação do vírus, evitando, por 

conseguinte, as mortes e diminuindo os im-

pactos para os sistemas de saúde(1). 

Salienta-se que as pessoas idosas e com 

agravos de saúde pré-existentes, a exemplo de 

hipertensão, doenças cardíacas, pulmonares, 

câncer ou diabetes, são consideradas grupo 

de risco para a COVID-19, devendo ser ofer-

tado um maior cuidado, em especial quanto ao 

isolamento social(2). Idosos apresentam maior 

risco direto de COVID-19 grave, são mais pro-

pensos a viver sozinhos e menos propensos 

a usar comunicações online, em risco de  

isolamento social(3). 

	 O risco do genocídio relacionado à 

idade foi referido, pois a maior parte dos casos 

graves e óbitos relacionados à pandemia em 

todo o mundo ocorreram em pessoas idosas. 

Por outro lado, são evidentes as repercussões 

do isolamento social nessas pessoas e o impacto 

no seu bem-estar psicológico e social. Esse isola-

mento social não significa solidão, sendo neces-

sária a adoção de estratégias de monitoramento 

e comunicação que permitam reduzir o senti-

mento de estar só e desamparado, aumentem a 

resiliência comunitária e ocupem o tempo com 

atividades significativas e prazerosas(4).

A COVID-19 e a forma acelerada de propa-

gação do SARS-CoV-2 levaram as autoridades 

de saúde pública a indicarem medidas duras 

de controle, como testes, triagem, rastreamento 

de contatos, distanciamento social, restrições de 

viagens, além de ordenar às pessoas para ficar 

em casa quando estiverem doentes ou forem do 

grupo de risco(5).

Assim, o isolamento social de pessoas idosas 

durante a pandemia tornou-se um tema relevante, 

necessitando de reflexões quanto à maneira de 

como acompanhar essa medida, para protegê-

-las das iatrogenias possíveis, além de prevenir 

infecção por coronavírus. Nesse sentido, consi-

dera-se fundamental tratar os grupos mais vulne-

ráveis com respeito, mantendo-os informados e 

buscando implementar políticas que possam co-

laborar com as reais necessidades desses grupos(6). 

Diante do exposto, este artigo teve como 

objetivo refletir sobre as repercussões do isola-

mento social de pessoas idosas durante a pan-

demia da COVID-19 à luz da Teoria de Wanda 

Horta.

Método

 Trata-se de estudo de reflexão teórica com 

abordagem qualitativa, baseado no referencial 

teórico da Teoria das Necessidades Humanas 

Básicas (TNHB), de Wanda Horta(7). Para tanto, 

foi realizada busca sobre produções científicas 
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relacionadas às Necessidades Humanas Básicas, 

no período de abril a maio de 2020, em bases 

de dados da Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO), Google Acadêmico e Portal de Pe-

riódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), usando 

como descritores  teoria de enfermagem, pro-

cessos de enfermagem, cuidados de enfer-

magem, além de publicações que trataram sobre 

a pessoa idosa e a COVID-19, para que outros 

estudos pudessem colaborar na fundamentação 

da reflexão. Assim, o texto surgiu da proposta de 

trazer reflexões sobre o isolamento social para 

a saúde da pessoa idosa, considerando os as-

pectos biopsicosocioespirituais. 

Nesse sentido, dividiu-se a reflexão em dois 

eixos. O primeiro teve como foco a Teoria das 

Necessidades Humanas Básicas, em que se rea-

lizou uma breve discussão, tendo em vista a 

sua relação com o cuidado de Enfermagem e 

as consequências do isolamento social de pes-

soas idosas durante a pandemia da COVID-19; 

o segundo focou no isolamento social de pes-

soas idosas durante a pandemia da COVID-19 

e a atuação de Enfermagem frente às possíveis 

repercussões identificadas. 

Na reflexão em tela, a pesquisa foi dirigida 

às pessoas idosas isoladas socialmente em seus 

domicílios.

Resultados e Discussão

Teoria das Necessidades Humanas Básicas, 

de Wanda Horta, e o Isolamento Social

Wanda Horta, uma enfermeira brasileira, de-

senvolveu, na década de 70, um modelo teó-

rico baseado nas Necessidades Humanas Básicas 

(NHB) e no modelo desenvolvido por Maslow 

na Teoria da Motivação Humana, por sua vez, 

fundamentado nas leis do equilíbrio, da adap-

tação e do holismo(7). Horta, que também se 

embasou em João Mohana e em sua denomi-

nação das necessidades de nível psicobiológico, 

psicossocial e psicoespiritual, desenvolveu uma 

teoria adaptada aos nossos costumes e cultura(8).

Sobre as necessidades de nível psicobioló-

gico estão aquelas relacionadas à regulação 

hormonal, neurológica, de oxigenação, regu-

lações cardiovasculares, regulação térmica, hi-

dratação, eliminações, alimentação, integridade 

cutâneo mucosa, terapêutica e de segurança fí-

sica. No que diz respeito ao nível psicossocial, 

as necessidades são gregária e segurança emo-

cional, dentre outras. As necessidades psicoespi-

rituais referem-se à dimensão subjetiva do indi-

víduo incluindo a religiosa e a filosofia da vida(9). 

Estudo realizado com pacientes pós-trans-

plantados renais identificou que as NHB alteradas 

nesses pacientes davam subsídios ao enfermeiro 

para a elaboração de um plano de cuidados es-

pecífico, tornando possível predizer, prever, de-

tectar e controlar as complicações potenciais(10).

Dessa maneira, é importante que se tenha co-

nhecimento de como são classificadas as NHB, 

para possibilitar reconhecer quais necessidades 

podem estar comprometidas na pessoa idosa 

com o isolamento social durante a pandemia 

da COVID-19. Estudo sobre o cuidado de En-

fermagem a pacientes oncológicos, com base na 

TNHB, refere que o isolamento social é conside-

rado um indicador empírico atrelado às necessi-

dades psicossociais de amor e aceitação(11).

Diante da situação de isolamento social e 

com a compreensão da condição de controle 

em que vive a pessoa idosa durante a pandemia 

da COVID-19, uma Carta aberta à Organização 

Mundial da Saúde e aos Estados membros alertou 

sobre a necessidade de orientações especificas, 

para que o idoso e sua família saibam lidar com 

a situação(12), em virtude das repercussões que o 

isolamento social pode desencadear. Seguindo 

a TNHB, três repercussões serão discutidas: psi-

cobiológicas, psicossociais e psicoespirituais.

Repercussões psicobiológicas do isolamento 

social durante a pandemia da COVID-19

As repercussões psicobiológicas que podem 

ser afloradas com o isolamento social estão 

relacionadas à condição de saber lidar com os 

riscos e o medo de infecção proveniente do con-

tágio com o coronavírus. Muitos idosos podem 

ficar confusos diante do excesso, porém impres-

cindível, de informações fornecidas pela mídia 

sobre as medidas preventivas e necessitam de 
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orientação e suporte na tomada de decisões. 

Todavia, em virtude do isolamento, os idosos 

podem não ter a opinião e a presença de fa-

miliares para auxiliá-los no momento neces-

sário, intensificando, portanto, a insegurança na 

adoção dos cuidados. 

Dessa maneira, é importante orientar as pes-

soas idosas e suas famílias para que mantenham 

medidas de higiene, como a lavagem frequente 

das mãos, minorando a possibilidade de con-

tágio com o coronavírus. A transmissão do vírus 

é realizada pelo contato de pessoa a pessoa, 

por meio de gotículas respiratórias expelidas 

pela fala, tosse ou espirro, e pelo contato direto 

com pessoas infectadas, ou indireto, por meio 

das mãos, objetos ou superfícies contaminadas, 

além da possibilidade de transmissão do vírus 

por meio de aerossóis(13).

Outras alterações de saúde preexistentes 

devem ser monitoradas pelo próprio idoso e 

sua família que, apesar de distante devido ao 

isolamento, pode ser participativa, ou por pro-

fissionais de saúde, para prevenir agudização 

de situações crônicas. Na situação do diabetes, 

por exemplo, fator de risco para o agravamento 

da COVID-19, estudo direcionado a casas de re-

pouso para idosos criou um protocolo de suporte 

envolvendo objetivos bem definidos, esclareci-

mento sobre condutas, prevenção e tratamento 

da hipoglicemia, além de suporte no tratamento 

de pessoas com suspeita e infectadas. Tais infor-

mações e monitoramento são importantes para 

guiar o idoso em seu tratamento, evitando des-

compensações e idas, muitas vezes desnecessá-

rias e arriscadas, ao serviço médico(14).  

Destaca-se, também, que devido ao isola-

mento social ocorre a suspensão de diversos ser-

viços de saúde importantes para reabilitação física 

e cognitiva de pessoas idosas com sequela de Aci-

dente Vascular Cerebral (AVC), Alzheimer, entre 

outros agravos. Desse modo, a descontinuidade 

das sessões de reabilitação interfere diretamente 

nos avanços alcançados na capacidade funcional, 

favorecendo a dependência dos idosos.

Pesquisadores pontuam sobre a importância 

de empoderar familiares, cuidadores e pessoas 

idosas sobre o seu autocuidado, ofertando 

serviços online com orientações de suporte, in-

clusive relacionadas à reabilitação(15).

Ademais, ao ficar isolada, a pessoa idosa que 

reside sozinha acaba por ter diminuída a pos-

sibilidade de aquisição de alimentos saudáveis, 

dependendo de outras pessoas para que essa 

necessidade seja suprida. Outra necessidade 

também importante é a hidratação. A sede di-

minui com o envelhecimento, e a pessoa idosa 

pode não ter quem a motive para suprir essa ne-

cessidade, devendo a família e outros cuidadores 

buscarem estratégias para que isso não venha 

acontecer, pela possibilidade de desidratação.

Repercussões psicossociais do isolamento 

social durante a pandemia da COVID-19

As repercussões psicossociais do isolamento 

social dizem respeito à limitação do ir e vir das 

pessoas idosas, com risco de problemas mais 

amplos, como sentimentos de tristeza, solidão 

e até mesmo o desencadeamento de sintomas 

depressivos; e deve ser monitorado. 

Tal limitação imposta pelo isolamento social oca-

siona também mudança na rotina diária da pessoa 

idosa e, consequentemente, emerge a necessidade 

de adaptação frente ao afastamento de pessoas 

significativas em sua vida e de distintas atividades 

sociais desenvolvidas, a exemplo da participação 

em grupos de convivência, grupos religiosos, festas, 

conversas em praças públicas, entre outras.

A solidão na velhice vem sendo considerada 

como um problema de saúde pública atual-

mente, e estar só, nessa época da vida, pode 

levar a consequências para a saúde mental, 

como depressão e declínio cognitivo(16), além de 

diminuição da qualidade de vida, aumento da 

morbidade e da mortalidade(17). 

Nesse sentido, torna-se importante criar estra-

tégias para lidar com esses sentimentos. Estudo 

randomizado que procurou testar uma inter-

venção com 235 idosos, com atividades, como 

escrita terapêutica, exercícios e discussões em 

grupo e atividades artísticas, observou, após dois 

anos, que o grupo da intervenção obteve melhora 

subjetiva da saúde e melhor sobrevida, quando 

comparado ao grupo controle. Assim, utilizando 
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como base esse trabalho, pesquisadores da Uni-

versidade de Saint Louis realizaram a experiência 

de criar um “ciclo de amigos” das pessoas idosas 

isoladas em domicílio, por meio de telechamadas 

e encontros agendados por plataformas digi-

tais, a fim de realizarem escritas narrativas, artes 

criativas e exercícios para treinamento de força. 

Orientaram ainda que familiares e/ou cuidadores 

auxiliem e estimulem os idosos a participarem(18). 

No Brasil, tais estratégias também podem ser 

utilizadas, além de videochamada (com discussão 

de diversos temas, ligações de familiares, prin-

cipalmente netos, para conversas cotidianas e 

estímulo a exercícios), encontros, quando forem 

seguros para ambos, mantendo a distância reco-

mendada, entre outras atividades compartilhadas.

Por fim, destaca-se que o cenário incerto de 

uma emergência sanitária, com repercussões eco-

nômicas diante do fechamento de postos de em-

prego, pode ainda tornar esse grupo etário mais 

vulnerável a situações de violência doméstica, 

devido a dependência financeira do familiar da 

renda da pessoa idosa, como também a exposição 

em via pública dos idosos que vivem sozinhos e 

precisam sair de casa para ir ao supermercado.

Estudo transversal que analisou os  casos  

de  violência  econômico-financeira e patrimo-

nial contra o  idoso,  registradas em uma Dele-

gacia de  Segurança  e  Proteção  ao  Idoso  de 

uma capital do Nordeste, revelou que a  vio-

lência  financeira apresentou  prevalência  de 

58,9%, e que o  idoso  mais velho (67,9%), 

do  sexo  masculino  (70,4%) e  solteiro  (75,0%) 

apresentou maior percentual de violência finan-

ceira, em comparação com os outros tipos, ocor-

rendo principalmente em local público(18).  

 Assim, cabe a manutenção de ações de pre-

venção e combate à violência contra a pessoa 

idosa. A Enfermagem, por sua vez, deverá estar 

atenta aos sinais de violência nos serviços de 

saúde, investigando, notificando e cuidando 

para o bem-estar da pessoa idosa.

Repercussões psicoespirituais do isolamento 

social durante a pandemia da COVID-19

No tocante aos aspectos psicoespirituais, es-

tudo aponta que o envelhecimento, em seus 

diferentes aspectos, possui uma relação íntima 

com a espiritualidade, sendo um dos grupos 

etários em que a espiritualidade tem mais 

relevância(19). As perspectivas espirituais e reli-

giosas acentuam-se conforme avança a idade(20), 

trazendo repercussões na vida da pessoa idosa, 

quando sua prática fica comprometida. 

Ainda nessa temática, o isolamento social 

impede a pessoa idosa de sair para os templos 

religiosos de sua crença, por se encontrarem 

fechados, comprometendo a sua religiosidade 

organizacional, os contatos presenciais com pes-

soas da sua crença e a participação em grupos 

de visitas a que se encontram vinculados; ativi-

dades comuns no cotidiano da pessoa idosa. 

Idosos valorizam a participação em grupos 

relativos à sua religião, e a ausência dessas ati-

vidades pode desencadear tristeza, ansiedade e 

sentimento de menos valia. Por outro lado, é 

evidente que a espiritualidade se apresenta para 

a pessoa idosa como recurso importante no en-

frentamento do isolamento social na pandemia, 

pois possibilita a ocupação do tempo livre e a 

redução das incertezas e dos prejuízos em seu 

cotidiano.

Nesse sentido, a família e os profissionais de 

saúde devem dar o suporte necessário, estimu-

lando a leitura de textos, a audição de programas 

na televisão relativos à sua religião, as ligações 

para pessoas de sua crença e o diálogo sobre 

esse momento, além das práticas individuais, 

como a oração e a meditação, objetivando dimi-

nuir a lacuna ocasionada pelo isolamento.

O estudo limita-se ao tema incipiente sobre a 

pandemia da COVID-19, pois não dispõe de es-

tudos suficientes sobre as repercussões do isola-

mento social nesse segmento populacional para 

avanço nas discussões, sendo necessárias novas 

reflexões, para que a Enfermagem, embasada na 

TNHB, possa atuar evitando os impactos desse 

isolamento no cotidiano da pessoa idosa.

Considerações Finais

A Teoria das Necessidades Humanas Básica, 

de Horta, possibilitou refletir sobre o isolamento 

social e suas repercussões para a pessoa idosa 

durante a pandemia a COVID-19. Dentre essas, 
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as repercussões psicobiológicas podem levar 

a alterações no estado de saúde, ocasionando 

agravamento de problemas, como hipertensão, 

diabetes, demências, entre outras. No que diz 

respeito às consequências psicossociais, a vio-

lência chama atenção, devendo também ser 

observada e notificada durante esse período. As 

consequências psicoespirituais levam os idosos 

à perda de sua relação com a religiosidade or-

ganizacional, podendo desencadear sentimentos 

de solidão e tristeza, com prejuízos ao seu bem-

-estar e qualidade de vida.

Dessa maneira, a Enfermagem é uma das pro-

fissões da área da saúde que tem como papel a 

oferta de cuidado, que pode ser realizada com 

orientações específicas ao público-alvo e aos 

problemas identificados. Sendo assim, as teorias 

de Enfermagem, com destaque para a Teoria das 

Necessidades Humanas Básicas, é o arcabouço 

que colabora para essa atuação, dando subsídios 

para a melhoria da condição de saúde do indi-

víduo, de acordo com suas necessidades identi-

ficadas pelo Processo de Enfermagem, ainda que 

o idoso esteja em domicílio, e especialmente em 

tempos de pandemia.
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